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evitam preJu1zos· 

O período de abríl até 
junho é de muitas chuvas em 
Salvador. É nessa época que 
diversas familias sofrem por 
causa das inundações dentro 
das residências. Junto com as 
enchentes vêm os prejuízos. 
principalmente, com a perda 
de móveis e eletrodomésticos. 
além de outros bens materiais 
que se vl!o com as águas. 

O aposentado Pedro de 
O!iveira já foi vitima de uma 
enche nte nessa mesma 
época. só que no ano de 2002. 
Morador do Condomínio Valage 
Piatê . na Avenida Orlando 
Gomes, em Salvador, ele viu 
sua casa ficar com 60 cm de 
água. Como conseqüência, 
perdeu móveis. documentos 
e livros. A inundação também 
deixou de herança mui tos 
fungos e umidade em toda a 
casa. situação presente até os 
dias de hoje. 

Pedro comenta que na 
éi>()Ca cllamou um técnico da 
Prefe,iura, mas o profissional 
nao pôde fazer muita coisa. • As 
casas óo condominio já estavam 
inundaóas. nao tinha mais o 
que !a:zer a r.!io ser tenta; tirar 
a águo·. afITTJ'la. O problema do 
seu oo.'!De>minio é proveniente 
do assoreamento do Rio 
Ca:rr.m.,gll)e. que passa próJOmO 

;,o r!?".idencial De aco,do com 
Pedro, de-lido as fones chuvas 
da época. as inundações 
0caoam acon:ecendo em 
d1verno!; condominlos da 
1oca1>oade • A prn'.enura em 
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com inundações 
nos bairros de baixa renda, 
onde por falta de saneamento 
básico e coleta as pessoas 
acabam jogando o entulho 
em rios, córregos e sistemas 
de drenagem. Essa prática 
iraz como conseqüência o 
entupimento das vias de fluxo 
de água. que em grande 
quantidade transbordam. 
Uma sugestao é sempre pedir 
para que a Prefeitura faça 
a limpeza de córregos ou 
sistemas de drenagem. pois 
o acúmulo de vegetaçl!o e 
lixo prejudica o escoamento 
da água. Se a construçl!o for 
próxima a rios e córregos, a 
sugestao é elevar as casas 
o máximo possível, como 
faz á população ribeirinha da 
Amazõnia. 

Para o engenheiro José 
Ailton Pinheiro, em caso da 
residência estar em local 
inadequado. a dica é buscar 
láticas de evitar a en°!iãê!a da 
água. Usar comportas que 
vedam o portao e reservatõrios 
para reter o liquido é uma 
dessas saídas. Para segurar a 
correnteza da rua, vale fechar 
o portao com uma comporta­
chapa metálica de pelo menos 
um metro de altura, fixada na 
parede e soldada no portao, 
com borrachas que vedam 
o encontro do portao com o 
piso. Se a água normalmente 
vem com força, adota-se como 
trava uma barra em diagonal 
na chapa. Desta forma as 
comportas barram a entrada 
do liauido. 

Támbém é preciso tomar 
cuidado para que a água nM 
cuba pelas saídas de esgoto 
da cas."l e chegue ató o ralo. 
Para evít;:ir essa situação, ó 
prcc:so colocar uma válvula 
dt: conten~o que !leja ativado 
p(:la r,re:,:1.'.lo da águ;i o feche 
:i s.i!da O problema ó quo 
~~-O impr;,jo qve o:; mor ndor os 
u:,,;-m tom{?fm:;, chuv<:lros ou 
v.,~ ;;.mláriQ:1 n(Yl!lO'.l heras, 
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todo o sistema de escoamento 
esteja em perfeitas condições, 
mas em ra2ào de excepcional 
e imprevisivol continuidade 
e intensidade das chuvas, o 
sistema de escoamento não 
funcionou. Nessa situação. a 
Administraçao Pública não 
pode ser responsabilizada 
pelo infortúnio. O municlpio 
só poderá vir a ser responsa­
bilizada por esses danos 
(ocasionados por enchentes, 
vendavais, etc) se ficar 
provado que, por sua omis-
sao ou atuaçao deficiente, 
contribuiu decisivamente 
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• Seja Pacient ontra a Prefeitura· Poss,b,lidade de in 
para o evento, deixando 
de realizar obras que 
razoavelmente lhe se­
riam exigiveis. 
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